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Resumo:

Apresenta-se neste trabalho os resultados de simulações de tomografia
ultrasônica em modelos sintéticos de testemunhos de poços. A tomografia é
útil na identificação de características internas dos materiais geológicos tais
como: composição mineral, heterogeneidades, descontinuidades e distribuição
interna de tensões. O objetivo era dar suporte teórico para o projeto de
construção de um equipamento de tomografia ultra-sônica para testemunhos.
Para a definição do número dos transdutores a ser utilizado no tomógrafo foram
realizadas simulações para modelos com 16 e 32 elementos (transdutores) em
torno da seção do testemunho com cerca de 4 polegadas de diâmetro. Os
resultados mostraram que o número ideal é de 32. Foram considerados apenas
raios retos e na discretização da seção do testemunho foi utilizada uma malha
de células radiais. Para a simulação foram calculados os comprimentos dos
segmentos de raio dentro de cada uma das células, gerando a matriz jacobiana,
cujas linhas correspondem aos raios e cujas colunas correspondem às células
da malha de discretização adotada. Para a simulação foram calculados os
tempos totais de propagação da onda entre todos os pares fonte-receptor,
gerando o vetor de tempos que juntamente com a matriz jacobiana foram
inseridos nos algoritmos produzindo os tomogramas sintéticos. As simulações
foram realizadas com os algoritmos de inversão SVD, ART e Gradientes
conjugados para diversos contrastes de velocidade e para vários modelos que
reproduzem estruturas geológicas mais comuns (concreções e laminações).
Os tomogramas obtidos mostraram que, para contrastes de velocidade baixos
a médios, o modelo inicial foi recuperado com sucesso. Entretanto, devido ao
modelo utilizado de raios retos os tomogramas obtidos não reproduziram
adequadamente o modelo inicial para o caso de contraste de velocidades forte.
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Resumo:

Foram analisadas 33 amostras quaternárias de três testemunhos
perfurados no talude continental da Bacia de Campos. A preparação das
amostras seguiu os procedimentos para análise palinológica por peneiramento.
O método empregado na caracterização palinológica constou das etapas de
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análises qualitativas e quantitativas dos palinomorfos. Os métodos estatísticos
consistiram no estudo de dois tipos de análise de agrupamento (modo-R e
modo-Q). Na investigação paleoambiental foi utilizado o cálculo da razão C/M
e o Índice de Marinidade Palinológica (IMP). Entre os palinomorfos estudados,
somente os cistos de dinoflagelados foram classificados em nível genérico.
Nos testemunhos estudados foram reconhecidas 5 associações (ACM)
conforme a análise de agrupamento pelo modo-R e 3 intervalos (I3) reconhecidos
pelo modo-Q. Oito gêneros de cistos de dinoflagelados foram registrados:
Operculodinium, Spiniferites, Impagidinium , Nematosphaeropsis ,
Tuberculodinium, Lingulodinium, Trinovantedinium e Protoperidinium. As
interpretações efetuadas indicam uma maior influência continental,
principalmente no Intervalo 2 onde os testemunhos atingem o Último Máximo
Glacial. Essa influência continental durante o estágio glacial (Zona Y) reflete
uma maior capacidade de sedimentação fluvial em conseqüência do
rebaixamento relativo do nível do mar. No entanto, em direção ao estágio
interglacial (Zona Z), observa-se um aumento de associações marinhas,
indicando a fase de transição do Pleistoceno/Holoceno. A partir dos resultados
foi possível verificar as variações paleoclimáticas, paleoambientais e
paleoecológicas do Quaternário Superior que são dados importantes na
contribuição e integração de estudos na reconstrução paleoambiental e
paleoclimática da área estudada. Os resultados correlacionados com o
testemunho Vostok, corroboram nas interpretações palinológicas.
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Resumo:

A partir de 24 amostras de fundo coletadas no talude da Bacia de
Campos foram reconhecidas associações de foraminíferos bentônicos, entre
as profundidades de 700 a 2000m. Com as análises de agrupamento foi possível
identificar quatro associações de foraminíferos bentônicos. A associação I é
representada pela alta freqüência de espécies calcário-hialinas. A presença de
Epistominella exigua  sugere um ambiente bem oxigenado. As associações II
e III possuem um conteúdo faunístico similar, ambas caracterizadas pela alta
freqüência de espécies infaunais (Uvigerina peregrina, Sphaeroidina
bulloides, Melonis barleeanum, Globobulimina affins, Bolivina spp.,
Bulimina spp., Uvigerina spp.). Na associação IV observa-se uma alta


